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«A C idade de Ytú»
Com o p r e s e n t e  n u m e r o  c om p l e t a  es t a  

folha o seu  t e rc e i r o  a n n o  de  e x i s t ê n c i a  e 
e n t r a  p a r a  o q u a r to .

O a n m v e r s a r i o  de  um j o r n a l  q u a l q u e r ,  
po r  mai s  m o d es t o  q u e  seja ,  é s e m p r e  um 
a c o n t e c i m e n t o  d ig no  de nota ,  pois r e p r e ­
s e n t a  u m a  s o m m a  do di f f iculdades  v e n c i ­
das e. mu i ta s  vezes ,  de  sacr i f íc ios  fei tos 
p e l a  sua  m a n u t e n ç ã o .

Si nos  c e n t r o s  p op ul os os  a  vida j o r n a ­
l íst ica é i nça da  de  d i f í i c u l d a d e s ; si não 
r a r o  v e mo s ,  nas g r a n d e s  c i dades ,  b a q u e a ­
r e m  e m p r e z a s  j o r n a l í s t i ca s  a s s o b e r b a d a s  
p o r  m n u r a e r o s  óbices  q u e  se a n t e p õ e m  á 
s u a  m a r c h a  r e g u l a r ,  q ue  d i r e m o s  del ia 
e m  u m a c i da de  co mo  a  nossa ,  o n d e  os e m ­
b a r aç o s  s u r g e m  a cada m o m e n t o  ?

Mas n ão  i mp o r t a  ! V en ce n do -o s ,  a  C id a ­
de  c o n t i n u a r á  f i rme e m  seu posto,  o cc u pa n-  
do h u m i l i m o  logar  na i m p r e n s a  do nosso  
p u j a n t e  e cul to Es tado  e p u g n a n d o  p e l o e n  
g r a n d e c i m e n t o  d e s t e  m un ic í p i o  e pela es 
t abi l idade da  f ó r ma  de  g o v e r n o  a do pt ad a 
pe l a  nação  no dia I o d e  n o v e m b r o  de  1889.

Consc ios  de  n ão  t e r m o s  no s  a Afastado 
do p r o g r a m m a  q u e  t r a ç á m o s ,  e n v i d a r e ­
mo s  todos  os e s fo rç o s  p ar a  c o n t i n u a r m o s  
a m e r e c e r ,  c om o a t é  aqui  t e mo s  m e r e c i ­
do,  o apoio  do p ubl ico  e dos  cor re i ig io  
n a n o s  pol í t i cos,  aos q u a e s ,  d e s v a n e c i d o s ,  
a g r a d e c e m o s .

Aos no sso s  c o l l a b o ra d or es  c o n s i g n a m o s  
aqui  u m  v o t o d e r e c o n h e c i m e n t o ,  e d e n t r e  
e s t es  p e d i m o s  v e n i a  p a r a  m e n c i o n a r  os 
s r s .  d rs .  E u g ê n i o  F on s e c a ,  Th iag o d e  Si ­
q u e i r a ,  S o uz a  F e r r a z ,  S i lva  Por to ,  Barros  
Cruz,  Ba pt i s t a  d e  So u za ,  B r o t er o  J u n i o r  
e c i dadãos  A n l on i o  F o n s e c a ,  E r a s m o  E n-  
g l er ,  A l b u q u e r q u e  J u n i o r ,  G u i m a r ã e s  e 
Co rrê a ,  q u e  nos  t ê m p r e s t a d o  e xc e l l e n t e s  
se r v i ço s  c o a d j u v a nd o -n o s  p o d e r o s a m e n t e  
e co m d e s i n t e r e s s e .

A todos  os col l egas ,  tanto,  d es t e  co mo  
d e  o u t ro s  E s t ad os ,  q u e  no s  t ê m  h o n r a d o  
co m su a  p e r m u t a ,  c o n f e s s a m o - n o s  gra tos .

Fo l ha  l ivre,  a  Cidade  a b r i g a r á  e m  suas  
c o l u m n a s  todo e q u a l q u e r  a r t ig o  de  i n t e ­
r e s s e  geral  d e s d e  q u e  t r a g a m a dev ida  
r es po n s a b i l i d a d e  do a u c t o r  e não vão de

e n c o n t r o  ãs in s t i tu i çõ es  v i g e n t e s ,  p o rq u e  
a n t e s  de  tudo s o mo s  r e p u b l i c a n o s .

T r a b a l h a n d o  pela p r o s p e r i d a d e  d es t a  c i ­
d ad e ,  tão a n t i g a  q u á n l o  c ivi l i sada ,  p r o c u ­
r a r e m o s  b e m servi l  a, s e m o u t r a  r e m u n e ­
ração se nã o  a  sa t i s fação de  s e r  lhe ulil .

E ’ es t e  o n osso  mai s  a r d e n t e  dese jo .
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Costa S obrinho  e J.  V. Guimarães

S o b r e  os dias  da  h u m a n i d a d e  p esa ,  f o r ­
t e m e n t e ,  o p r i nc ip io  da  e du c a ç ã o ,  di r -se-  
la, o p p r i m i n d o  as forças  d e  cada h o m e m .

E, r e a l m e n t e ,  a  cons t i tu içã o  h u m a n a  
no caso de e n f r a q u e c e r  aò s op ro  d e  q u a l ­
q u e r  t r ab al ho ,  não a t e r r a  o sacri f ício por  
mei o do qua l  é dado c h e g a r - s e  aos  p on tos  
n otáve is  da  i n s t r u c ç ã o  p opula r .

E ’ tal a  g r a n d e z a  dos  e l e m e n t o s  e d u c a ­
do re s ,  q u e  o e s p i r i to  e iva do  pe la  falta de 
c o r a g e m  e de  sacri fício,  a m o l e s t a - s e  infal-  
l i ve l me nt e ,  c a b e  p ar a  n ão  mai s  se e r g u e r  
ao poso i n ca lcu lá ve l  da  e n t i d a d e  q u e  p r o ­
duz  a  idéa .

A i g no r a n c i a ,  vós sabe i s ,  t e m -s e  instal -  
lado no t e r r e n o  da  f r a q u e z a  ; é a b i  q ue  
nós  v e mo s  el la,  e s t e r i l  e e s t e r i l i s a n d o  
os c a mp o s  o n d e  se  ab r ig a ,  c o ns t i t u i nd o  
ou e r i g i n d o  s u a  t e n d a  inut i l  c om o u m a  
a f fr on ta  ao po der io  dos  h o m e n s  q u e  se 
se a g g l o m e r a s s e m á  s o m b r a  de  u m s ó p e n -  
dão,  —  o do p a t r i o t i s mo  e do e s f o r ç o  —  
b em  p o d e r i a m  c u r a r  da f r a qu e za  de  todos 
os e sp í r i to s .

Não i n t e r p r e t a e  s ó r a e n t e  e m  s u a  lata 
a c ce pç ã o  es t e  v o c á b u l o — i g n o r a n c i a  : es- 
tu dae  os s eu s  effei tos a c c u r a d a m e n t e  e 
s e re i s  os h o m e n s  h o r r o r i s a d o s  a n t e  a n o s ­
sa  d e c a d e n c i a  social ,  mo ra l  e pol i t i ca.

S i m  ! e  s e r e i s  ca pazes  de d u v i d a r  q u e  
a i g n o r a nc i a  s e j a  e s s a  un ica ,  e x c l u s i v a  e 
p o d e r o s a  c a u s a  de  n o s sa  d e c a d e n c i a ?  T e ­
n h o  c e r t e z a  q u e  n ão . . .

Vós q ue  c a m i n h a e s  na v e r d a d e i r a  sen-  
da  do p r o g r e s s o ;  vós q n e  b u s c a e s  f o r t a ­
l e ce r  o e sp i r i to  da m o ci d ad e  q u e  se c ur va  
a n t e  v o s sa  p r o t e cç ã o,  é p o r q u e  c o n h e c e i s  
as c o n s e q ü ê n c i a s  da i g n o r a n c i a  : por i sso

q u e * t r a b a l h a e s  par a  s a l v a r  de l i a  e s s a  mo 
ci dade .

B e m d i t o s  sois  vós  q u e  fazeis a ss i m !
Qu e  mi ss ã o  h a v e r á  mai s  n o b r e  q u e  a 

vossa  ?
Co mo  m e s t r e s  ou c omo  p a t r io l as ,  a r  

r a n c a r  do b e r ço  a c r e a n ç a  q u e  a so r t e  
d e s f a v o r e c e u  ; g u i a r  s eu s  passos  i m b e l -  
l e s ; i lucid i r - l he  o e s p i r i t o  e depoi s  e n ­
t r e g a r  á s o c i e da de  um h o m e m ,  cu ja s  lu­
zes  de  i n s t r u cç ã o  o e l e v a m  ao r e s pe i t o  de 
s e u s  c onc i da dã os ,  á  c o n s i d e r a ç ã o  da  f a­
mí l i a e á  u t i l i dade  g e r a l ,  ê , s e m  d uv i da ,  
a  m i s sã o  mai s  s u b l i m a d a  q u e  n a  t e r r a  
p os s a  ex is t i r .

E q u a n d o ,  a l é m  do l a bo r  c o m q u e  d u ­
r a n t e  um a n n o  v elaes  p or  a q u e l l a  q ue ,  
s e n t a d a  no  b an c o  de  e du c a ç ã o ,  e s p e r a  
vosso p a t e r n a l  d e s ve l o  e m  b e m  d e  sua 
e x i s t e nc i a ,  sois a i n d a  os p r i m e i r o s  a p r o ­
m o v e r  f es tas  i n t i m a s  c omo  as  de  13 de  
mai o  p r o x i m o  p as sa d o ,  q u e  s e r v e m  a i nd a 
p a r a  r e f r i g e r a r  es e l abor ,  m e l h o r  adqui -  
r i s  o d i r e i to  de  todos  os e n c o m i o s  e  de 
todas  as  p a l m a s  ba t i das  e m  v ossa  h o n ra .

Se  aqu e l l a  f es t a  e r a  u m  gr i lo  de  a n i ­
m aç ã o,  se e r a  a cor ôa  de  tant o t r ab a l h o  e 
se  e r a  o se l lo  do r e s u l t a do  de  t a m a n h o s  
e s f o r ço s ,  n u n c a  d e i x a r á  de  ser ,  t a m b e m ,  
a  p ro v a  mai s  e l o q ü e n t e  do a m o r  q u e  t e n ­
d es  á  c a u s a  do mai s  i m p o r t a n t e  r a m o  do 
s e r v i ço  p u b l i c o  —  i n s t r . vão p o p u l a r .

Fe l iz  d e  u m  p ov o  e m  c uj o  c or aç ão  p u l ­
sa e s s e  s e n t i m e n t o  de  g lo r i a  e  d e  p a t r i o ­
t i sm o.

E sse ,  t r a n s p o r á  as b a r r e i r a s  dos  p r e ­
c on c e i to s  e da  i n é pc i a ,  e  c h e g a r á  t r i u m -  
p h a n i e  á m é t a  d e  u m c a m i n h o  glor ioso  !

Sa l to  —  j u n h o  —  1896.
Albuquerque  J u nio r .

E s t e v e  n e s t a  c i da de ,  r e t i r a n d o - s e  hon-  
t e m p ar a  a  capi tal ,  o n d e  r es i de ,  o sr.  t e ­
n e n t e  J o s é  Lei te  d a  Costa S o b r i n h o ,  u m 
d os  b r a v os  do P a r a g u a y  e h o j e  g e r e n t e  da 
R ev is ta  A g r ic o la .

O i m p e r a d o r  G u i l h e r m e  o r d e n o u  p o r 
t e l e g r a ra m a  ao e m b a i x a d o r  da A l le m a n h a ,  
e m  P a r i s ,  q u e  o r e p r e s e n t a s s e  no s  fune-  
r ae s  de  J u l e s  S i m o n  e d e p u z e s s e  u m a  co 
rôa  s o b r e  o a t h a ú d e  do g r a n d e  mor to .

J U V E N A L  P A C H E C O
E s t á  na  t e r r a  o no sso  a mi go  sr .  . Juvenal  

de  Assi s  Pa c he c o,  ac t ivo  e o per os o  di ree-  
tor  da  e x c e l l e n t e  fol ha  v e s p e r t i n a  O R e­
p o r te r , da  capi tal .

Moço,  i n t e l l i g en t e  e infa t igável ,  o n o s ­
so c o n t e r r â n e o  d i s t i ng u i u  se  n a  capi tal ,  
q u a n d o  no  E sta d o , c om o u m r e p ó r t e r  ha- 
b i l i mo .

Des l igado  des t a  e m p r e z a ,  o n d e  co n ta v a  
m u i t a s  s y m p a l h i a s ,  J u v e n a l  P a ch e c o  fun 
dou  e m a n t é m  o R e p o r te r , de  pub l i ca çã o  
diar ia .  Era p ou co  t e m p o  e s t e  o r g a m  im- 
p ôz-se  á e s t i m a  publ ica  pelos s e r v iç os  q u e  
p r e s t a  á s oc i ed ad e  p a u l i s t an a ,  e d e n t r e  os 
q u a e s  f az e mo s  espec ia l  m e n ç ã o  da  e ne r -  
gi ca  c a m p a n h a  q u e  fez c o n t r a  o jogo.

O s r .  J u v e n a l  P a c h e c o  p r e t e n d e  d e m o ­
r a r - se  a l g u n s  dias  n es t a  c i dade.

O T h e s o u r o  do E s t ad o foi a u c t o r i s ad o
a a c c e i l a r  a cn v  o d e  2  %  s o b r e  o o r ­
ç a m e n t o  n a  i m p o r t â n c i a  d e  851:4 61 $ 32 1,  
q u e  v a e  f aze r  a  C o m p a n h i a  União  S or o c a  
b a n a  e Y t u a n a ,  para  c o n t r a t a r  a  c o n s t r u c -  
ção d e  u m a  l i nh a f e r r e a ,  p a r t i n do  de Ca­
pão  Boni to  a t é  E g ua ld ad e .

« R E V IS T A  A G R IC O L A »
R e c e b e m o s  u m a  col l ecção d a  R e v is ta  

A g rico la , o r g a m  da  S oc i e d a d e  Pas tor i l  e 
Agr icol a e  p ub l i ca do  n a  capi ta l  do Es t ad o.

E ’ s e u  g e r e n t e  o s r .  t e n e n t e  Costa S o ­
b r i n h o  e r e d a c t o r e s  os d r s .  Luiz P e r e i r a  
Ba r r e t o ,  Car los  B ot e l ho  e D o m in g os  Ja -  
g u a r i b e ,  1res n o m e s  c o n h e c i d i s s i m o s  e 
q u e  p o r  si sós b a s t a m  p a r a  r e c o m m e n d a r  
es t a  p u b l ic a çã o .

A R ev is ta  t raz a m  s uas  c o l u m n a s  a r t i ­
gos d e  m u i t a  u t i l i dade  p ar a  os q u e  se  d e ­
d i ca m  á l a vo u ra  e  á i n d u s t r i a  pas tor i l ,  e 
é p o r  isso u m  p er i od i co  d e s t i n a d o  a p r e s  
l a r  o p t i mo s  se r v i ço s  ao E s t a d o  e a  todo o 
paiz.

E e n c a r r e g a d o  de  r e c e b e r  a s s i g n a t u r a s  
p a r a  a m e s m a ,  n e s t a  c i dade ,  o sr .  J .  D. 
F e r r a z ,  co m q u e m  p o de r ã o  e n t e n d e r - s e  
os q u e  d e s e j a r e m  ass ignal - a .
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T yp os  y tuanos
IV

Francisco ^ í . M achado de Vasconcellos
S e u  filho n ão  podia  a c o m p a n h a i  o e fi­

cou sem s a b e r  o q u e  faze r  n e m  par a o nd e  
ir .  E n t ão  o t e n e n t e  t i rou o da di f f iculdade 
co n v i d a n d o  o a ir m o r a r  em sua  c h a c a r a ,  
o n d e  e s t a r ia  a t é  q u a n d o  qu ize sse ,  e lá li- 
cou por  n ão  poucos  a n n o s .

P e l a  vocação  n a t u r a l  e pe l a p r a t i ca  a d ­
q u i r i d a  n o  q u a r t e l  e l le j á  e ra  u m c u r a n ­
de i r o .  Co mo  j á  d i sse ,  os p o b re s  da vi l la 
f r e q u e n t e m e n t e  p r o c u r a v a m  a c h a c a r a  da 
P i e d a d e  q u a n d o  se s e n t i a m  e n f e r m o s ,  a s ­
s im d e r a m  occ as i ão  a F r a nc i s co  Alvar es  
p a r a  e x e r c e r  a  m e d i c i n a ,  foi logo r e c o ­
n h e c i d o  b om c u r a n d e i r o  e foi e s t e n d e n d o  
a su a  cl inica  at é a vi l la.  E s t a  c r es c e u  de 
tal sor te ,  q u e  o v e l ho  c i ru rg i ão  q u e  lá h a ­
via o s r .  T l io mé J a c y n t h o  (vulgo o Za­
b u m b a)  já e s l a v a  e n c i u m a d o  v e n d o  nel l e  
u m  r ival ,  q u e  lhe  ia t i r an do  a l g u n s  cl ien 
tes,  e m a n i f e s t o u  e ss e  c i u m e  q u a n d o  F. 
Al var es  i n t e n t o u  f a z e r  a  p r i m e i r a  o p e r a  
ção c i r ú r g i c a ,  c om o se v ae  v er .

Meu p ae  t i n h a  u m a  esc ra v a ,  q u e  quei -

Da ca de i a  de  P i ra c i c a b a  e v a d i r a m - s e  
c i nc o  p r e so s ,  s e n d o  u m  jà  s e n t e n c i a d o .

mo u  u m a  p e r n a .  F r a n c i s c o  Alvares  t r a ­
tou a e r e c o n h e c e u  n e c e s s a r i a  a  a m p u t a ­
ção p o r q u e  a p p a r e c e r a m  os s y m p t o m a s  
de  g a n g r e n a ,  e d i s s e  a m e u  pae Eu p o s ­
so o per a i  a,  m a s  não  t e n h o  os f e r ro s  p r e ­
ci sos : se o s e n h o r  p e d i r  e m p r e s t a d o s  os 
do Z a b u m b a ,  e u  farei .

Meu pae fez o ped ido  e o m e d i c o  e n ­
c i um ad o  lhe r e s p o n d e u  Q u e m  é c i r u r ­
gião t e m f er r os  ; os m e u s  são p a r a  o m e u  
uso,  não os e m p r e s t o .

F.  Alvar es ,  o u v in d o  es t a  r e s p o s t a  de 
m e u  pae ,  c o r r e u  á casa  do seu  c o m p a d r e  
e a mi go  o sr .  T h o m a z  da S i lva  D u t r a  (1 ), 
v u l g a r m e n t e  c o n h e c i d o  p or  T h o m a z  o u ­
r ives ,  t r a b a l h o u  co m el le todo o d ia  f a ­
ze nd o  os f e r ro s  de q u e  p re c i s a v a ,  e  só á

(1) E ra  um ho n rad o  cidadão m ula to ,  h á ­
bil ourives,  hom em  in te l l igen te  e e s t im ado  
por toda a g en te  boa de Y tú  pelo seu ca rac te r  
bondoso e probo. Teve d iversos filhos, todos 
bons  cidadãos, e u m  delles,  Miguel Benicio 
da  Silva D u tra ,  d i s t in g u iu - s e  pelo seu  t a ­
lento pa ra  as be l las -ar tes .  E ra  bom p ian is ­
t a  e e scu lp tor .  T raba lho u  em diversos t e m ­
plos das  cidades v is inh as  de Ytú como e n ta -  
Ihador. Fez a lg u m a s  obras na  m atriz  de P i ­
racicaba, onde fixou s u a  res idenc ia ,  e lá edi-  
ficou o tem p lo  da  S enh o ra  da Boa-Morte 
pedindo para isso esm olas  ao povo. O sr. 
T hom az D u tra  é bisavô do sr .  José  Hypolito  
da  Silva D u tra ,  r e s iden te  em  S. Paulo ,  onde

noi te  p ôd e o p e r a r  a e n f e r m a  : e a p e z a r d e  
o per a l -a  p e r f e i t a m e n t e  n ão  sa l vou-a  p o r ­
qu e  co m a d e m o r a  d e  oito ou d ez  h or as  
j á  a  g a n g r e n a  t i nha  in va d i d o  toda a coxa^

Foi  e s t a  a p r i m e i r a  o p e r a ç ã o  p o r  el le 
p r a t i c ada .

Hav ia  e m  Ytú u m  mo ço  p o b r e  e cego 
ha  q u a t o r z e  a n n o s ,  q u e  e s m o l a v a  pelas  
ru as .  O au da c io so  F. Alvar es  e x a m i n o u -  
lhe os o lh os ,  r e c o n h e c e u  u m a  c a t a r a t a  e 
o í f e r e c e u - s e - l h e  a opera l -o .  Foi  o u t r a  vez 
ao c o m p a d r e  T h o m a z  o u r i v e s  e co m el le 
fez u m  f e r r i n h o  s e m e l h a n t e  a u m a  tosca 
folha de c a n i v e t e ,  e com es t e  i n s t r u m e n t o  
lez u m a  o p e r a ç ã o  tão pe r fe i t a ,  q u e  es t e  
h o m e m ,  q u e  e u  c on h ec i  co m c e r c a  de  90 
a n n o s  de  ed ad e,  m o r r e u  s e m  n u n c a  s e n ­
tir  a  n e c e s s i d a d e  de  o ccu los .

De sd e  es t a  o pe ra ç ão  j á  el le  t in h a  c r e ­
di to c omo  c i ru r g i ã o  e e r a  p r o c u r a d o  c o ­
mo tal ,  e fez mu i t as  o u t r a s  o p e r a ç õ e s  de 
p e q u e n a  i m p o r t a n c i a .

foi jo rn a l i s t a ,  co llaborador da  a n t ig a  P r o ­
v inc ia  e hoje E s ta d o  de S .  P aulo ,  no qual 
m uito  se d is t in g u iu  pelos esp i r i tuosos  ve r ­
sos que d ia r ia m en te  publicava com a épi­
g ra p h e  P ipocas .  Foi um g ra n d e  pipoqueiro.  
depu tado  estadoal d u ra n te  a p res idenc ia  do 
dr .  Américo e hoje é em pregado  no com- raercio .

N o t a  d o  a u o t o r .  1

* Algum t e m p o  depoi s  u m f a z e n d e i r o  de 
n o m e  F e r r a z  (se m e  não  e ng a n o )  q u e  ha 
a n n o s  t in h a  u m  r u p t u r a  i n g u in a l ,  e s t a  sa- 
h iu e os m éd i c o s  T h o m é  J a c y n t h o  e Bro-  
x ad o não p u d e r a m  r eduzi l - a  e r e t i r a r a m-  
se d e c l a r a n d o  o caso  p e r d i d o  i r r e m e d i a ­
v e l m e n t e .

F r a n c i s c o  Al va r es ,  s a b e n d o  di s to ,  foi á 
casa  do e n f e r m o  e lhe  d i s se  : —  Sr .  Fe r  
raz,  s e u s  m éd i co s  o d e c l a r a r a m  i n c u r á ­
vel  ; pois e u  me  a t r e v o  a faze r - lhe  u m a  
o p e r aç ã o  q u e  pôde ta lvez sa lval -o  ; o s e ­
n h o r  pó de  m o r r e r  d u r a n t e  a  op er aç ão ,  
m a s  h a  p ro b ab i l i da de s  de b om exi to  e eu  
t e n h o  e s p e r a n ç a s .  Se  o s e n h o r  q u e r  a r ­
r i s ca r - s e  eu  farei  a o per ação .

-— Pois  se  he i  de  m o r r e r  a m a n h ã  q ue  
i m p o r t a  q u e  m o r r a  h o j e ?  se t e m  e s p e r a n ­
ça de  s a l v a r - m e  faça a  o p er a çã o ,  r e s p o n ­
d eu  o v el ho  r eso lu to .

O a t re v i d o  j o v e n  n ão  vac i lou ,  o p e r o u  o 
i m m e d i a t a m e n t e  e e m  p ouco s  dias  n ão  só 
es t av a são da mo lé s t i a  a g u d a  c om o  t a m ­
b e m e s t av a r a d i c a l m e n t e  l ivre  da  r u p t u r a .

E^ta  o p e r aç ã o  foi o s eu - d i p l o m a  de  c i ­
r u r g iã o  : n i n g u é m  mai s  d u v i d a v a  d a  sua  
pe r ic i a  c i r úr g i c a .  (2)

(2) E m 1839 o conse lhe i ro  A. F.  de Pa ul a  
Souza era e s t ud  n te  de medi cina  no Rio e 
a dq ui r iu  u m a  mo lé s t i a  q u e  exigia  u m a  ope-



Phenomeuo extraordinario
UM F E T O  NO  V E N T R E  DE UM HOM EM

J á  t r a t á mo s ,  ha  dias ,  diz o M u n ic ip io , 
do e x t r a o r d ' n a r i o  caso  q u e  se  d e u  em 
P r a g a  r el a t ivo  á e x i s t e nc i a  de  u m  r apaz ,  
e m  cu jo  v e n t r e  se  d e s c ob r i u  u m  feto.

A Ac ad e mi a  de  Medic ina de P a r i s  a c ab a  
d e  t o ma r  a g or a  c o n h e c i m e n t o  d e s s e  caso 
v e r d a d e i r a m e n t e  a s s om b ro s o ,  q u e  e*tà 
s e n d o  o a s s u m p t o  do d ia  nos  ci rcuios  
sci ent i f icos  d aqu el l a  capi tal .

Na c i dade de  Praga-  vivia ura rapaz  de 
17 a n n o s ,  q u e  g o s á r a  s e m p r e  de exce l l en-  
te s au de .  Ha um mez ,  p o r é m ,  c o m e ç o u  o 
v e n t r e ' a  i n c h a r  lhe .  Os médi cos  Mayde e 
S a n g e r ,  d e  Pr aga ,  r e s o l v e r a m  fazer- lhe  
u m a  o per aç ão  (a l apara tomi a) ,  j u l ga nd o 
q u e  a causa  da  di la taçáo do v e n t r e  fosse 
a e x i s t e nc i a  d u m  t u m or .

Qual  não  foi, p o r é m ,  a  s u r p r e z a  dos 
o p e r a d o r e s ,  q u a n d o ,  d e n t r o  do p o br e  r a ­
paz,  e n c o n t r a r a m  um feto !

Os d ous  méd i co s  d e s c o b r i r a m  u m  t u ­
m o r  s i tuado por  ba ixo  do p er i t c ni o ,  per to  
do fígado,  e n t r e  as folhas  m e s e n t e r i c a s .  
O r ef e r i do  t u m o r  c o n t i n h a  u m a b u n d a n t e  
l iquido roxo de  c o n s i s t en c i a  ge la t inosa ,  
no meio  do qual  se via b e m d ese nv ol v i do  
ura feto do sexo  f e m in in o .  Es te  feto m e ­
dia  44 c e n t í m e t r o s  do c o m p r i m e n t o  e  p a ­
r ec ia  t e r  uns  5 m ez es .  A c a beça  e s t av a 
mu i l o  de f e i t uosa .  Em c o m p e n s a ç ã o  todos 
os m e m b r o s  e s l a v a m  r e g u l a r m e n t e  f o r ­
m ad o s  ; a pel le  q u e  os c o b r i a , l i g e i r a m e n ­
te r e t r a íd a  e e sp e ss a ,  os cabel los  for tes  e 
a b u n d a n t e s ,  etc.

O feto os t ava  mor t o .  O infel iz  rapaz  
fa l l eeeu 24 h or a s  depoi s  da  operação.

A A c a de m i a  de Med ic in a  de Pa r i s ,  
i n f o r m a d a  do e x t r a o r d i n a r i o  caso pelo 
dr .  Levy ,  em i t t i u  p a r e c e r  s o br e  el le.

A a p p a r i ç à o  de u m s e r  c o mp l e t o  no 
v e n t r e  de  u m  h o m e m  ca us ou  g r a n d e  ex-  
t r a n h e z a  e foi o bjec to  de  d e m o r a d a s  d i s ­
c ussõ es .  A11ue11e e m b r y ã o  h u m a n o  e s t e ­
ve  í 7 a n n o s  no es t ado  pr i mi t i vo ,  e,  de 
r e p e n t e ,  s e m c a u s a  a l g u m a  a p p a r e n t e ,  
d e s e n v o l v e u - s e ,  s e g u n d o  u m  p ro cesso  
r eg ul ar ,  e,  a t é  ce r to  p onto ,  n o rm a l .

A h y p o l h e s e  mai s  v er os ími l ,  f o r mu l a da  
pe la  Acad emi a  de  P a r i s ,  é a  s egu in t e :

Dous ovos  f e c u n d a d o s  e n c o n t r a r a m  se ,  
p or  acaso ,  i n t i m a m e n t e  r e u n i d o s .  Só um 
del l es ,  p o r é m ,  se  d e s e n v o l v e  r e g u l a r  e 
n o r m a l m e n t e  e o s e g u n d o  fica co mo  q ue  
e n c r a v a d o  no p r i me i r o .

P o r  u m a  c a u s a  d e s c o n h e c i d a ,  q ue  a c t u a  
so b re  o p r i m e i r o  ( talvez a  p u b e r d a d e  q ue  
i m p r i m e  ao o r g a n i s m o  ura i n t e n s o  iní luxo 
vital),  o e m b r y ã o  q u e  l icou no es t ad o p r i ­
mi t i vo  d e s e n v o l v e - s e  r a p i d a m e n t e ,  a p e z a r  
das  c i r c u m s t a n c i a s  de s f av or áv e i s  do mei o  
a m b i e n t e .

E s t e  d e s e n v o l v i m e n t o  p ra t i cou  u m v e r ­
d ad e i r o  f ral icidio,  por i sso  q u e ,  n a  r e a l i ­
da de ,  o m al l og ra do  m a n c e b o  de P r a g a  foi 
m o r t o  p or  e ss e  i n e s p e r a d o  i r mã o ,  q u e  
t raz i a  no v en t r e .

.0  g o v e r n o  sol ic i tou do d i r e c t o r  ger al  
do S e r v i ç o  Sa ni t ar io  i n fo r m a ç õ e s  s o b r e  
os r e s u l t a do s  coibi dos  com a ap pl i caç ão  
do  s e r u m  ant i  d i p h e t e r i c o  de  Pioux e b e m  
as s i m  das  e x p e r i e n c i a s  do j u c á  no t r a t a ­
m en t o  da f eb re  a ma re l l a .

Na c a m a r a  dos  d ep u t a d o s  foi a p r e s e n  
tado u m  p ro j ec to  e x t i n g u i n d o  a d i r ec t o r i a  
g er a l  da  in s t r uc ç ão  p ubl i ca .

El le v iv ia  na  c h a c a r a  do t e n e n t e i  n t e i -  
r a m e n t e  d e sc u id ad o  dos  s eu s  n egoc ios  
p a r t i c u l a r e s ;  ali e s t av a  c omo u m  filho 
m e n o r ,  n a da  lhe  fal tava,  t i n ha ,  pois ,  t e m 
po par a  l e r e  e s t u d a r ,  e não  se  d e s c u i d o u  
disso .  C o mp r o u  l ivros  p a r a  o e s t u d o  da 
m e d i c i n a  e d a  c i r ur g i a ,  e t a m b e m  di re i to  
p ub l i co  p or  t e r  vocação  p ar a  a  pol í t i ca.

Da c h a c a r a  P i e d ad e  m u d o u - s e  p a r a  Por-  
to-Fel iz ,  j á  c o n t r ac l ad o  c om o  me di c o .

(Continúa)
A n t o n i o  A. d a  F o n s e c a .

ração p a ra  seu  com ple to  curativo .  Seu pae 
levou-o  para  Ytú  é o  sr. A. Machado lá  foi 
operal-o . H ospedado  nu  casa  de um  seu  an 
t igo  am igo, o sr. A. Delflno da Silva, q u a n ­
do elle p re p a rav a  seus  ferros p a ra  ir fazer a 
operação por acaso en tre i  na  sa la  onde e s ta ­
va  elle. A ppro x im ei-m e  d a  m esa o nde  e s t a ­
v a  a caixa de fe r ram e n ta s ,  e e l lepo z-se  a 
m o s t r a r -m 'a s  u m a  por u m a ,  exp l icando-m e 
p a r a  que servia. E depois me disse  : — «Já 
vos m ostre i  todas  meno9 u m a  que, e n t r e t a n ­
to ,  m e é m ais  preciosa .»—E t i ro u  d ’um  c a n ­
to  da  ca ixa  um  ferr inho tosco e, m o s t r á n d o ­
m e ,  d iz ia :  — «K’ o ferro qu e  o m eu  co m p a­
dre  T hom az ourives fez e com o q ua l  operei 
os o lhos do Silva I E ’ u m a  recordação da 
m in h a  p r im eira  operação de o lhos e do meu 
co m p a d re  e amigo.

N o t a  d o  a u c t o r .

tu iuaae
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Luiz de Camões
10 DE J U N H O

S e m p r e  q u e  nas  p o u c a s  h o ra s  q u e  c o n ­
sigo r o u b a r  ao l a b u t a r  diar io,  tomo de  um 
l ivro q u e  possa  d i s p e r l a r  e m  m e u  coração 
as g r a n d e s  e s u a ve i s  e m o ç õ e s  do  bel lo 
ideal ,  si ,  ao p e r c o r r e r  a  e s t a n t e  c a h e - m e  
ao acaso  n as  m ão s  os « l u z i a d a s » ,  após  a 
l e i t ura  d aq u e l l a s  es t r op l i e s  in l l u mm ad as  
do mai s  al to pa t r io t i s mo  q u e  o pei to h u ­
m a n o  seja d ad o c o m p a r t i r ,  s in to  m e  d o m i ­
n ad o,  a r r e b a t a d o ,  e n l e v a d o  ; t r ans po r t o -  
me  m e n t a l m e n t e  ao t e r r e n o  da  acção q u e  
o poeta  d ra m a t i c o ,  na  s u b l i m e  e p o p é a  dos 
co l l ossaes  b e r ó e s  de  seu  p o e m a  i m m o r  
tal, e . . .  a r a i nh a i ma g i n a ç ã o  exa l t ada ,  il- 
l u m i n a d a  pelo e n t h u s i a s m o  q ue  o m e u  e s ­
pi r i to c o m m u n i c a  á  n a r r a t i v a  s e m p r e  
viva e a r d e n t e  dos ac tos  de c o r a g e m  a s ­
s o m b r o s a ,  de  a b n e g a ç ã o  s loiea ,  de  l e me  
r i dad e v er t ig in os a ,  c omo q u e  d iv in i s ad os  
e m  t .ome ric os  c a r m e s ,  os  i l l us t r es  v ar ões  
da ((LuziTAMA)) a p p a r e c e - m e  o vul to  gi 
g a n t e s c o  do Vasco da G a m a ,  au r eo l ad o  
pe las  s ci n t i l l ações  do g e m o  de Ca mões  
s y rnbolis.auJo  o z en i tb  das  g lo r i as  d a  pa- 
t r ia l

J u n h o —  1896.
Albuquerque  J u nio r .

Diz o J o u r n a l .d e P a r i s , q u e  a d u q u e z a  de 
Br aganç a ,  v iuva  do rei  d. Miguel ,  de P o r  
tugal ,  e n t r o u  p ar a  o c o n v e n t o  das  m on j a s  
b e n e d i c t i n a s  de  S o l e s m e s .  A n ov a f re i ra  
c h a m a - s e  s o r o r  Adelai de .

c o x s o r c i o
R e a l i s o u - s e  e m  S.  Pa ulo  o do s i . Agri-  

cio Ca ma r go ,  nosso  col l ega do X u tio is ta , 
co m a e x m a .  s r a .  d.  Luiza  Camar go.

A g r a d e c e n d o  a p ar t i c ip açã o  q u e  n a s  foi 
d i r ig ida ,  f aze mo s votos pe l a  f el ic idade do 
nov o p a r .

M O X SEX IIO R  X E R Y
O ¡¡lust re s a c e r d o t e  c a m p i n e i r o ,  ag or a  

e l e va do  ao sol io do Espi r i to  S a n t o  pelo 
v e n e r a n d o  pont í f ice  Leão XII I ,  n a s c e u  em 
1863, co n t a nd o ,  p or t an t o ,  33 a n n o s  de  
e da d e .

O r d e n a n d o - s e  mui to  moço,  foi n o m e a ­
do v i g a y o  da  Conce i ção de  Ca mpinas ,  sua  
t e r r a  natal ,  e abi  logo t o r nou  se  c r e d o r  
da  e s t im a  pub l i ca  pelo modo p o r q u e  se 
p or t ou  p or  occas iào  da  g r a n d e  e p i d e m i a  
q u e  as s ol ou  aq ue l l a  cidade.

Depois  c o n t i n u o u  no ex er c i c i o  do seu  
m in i s t é r io ,  e u l t i m a m e n t e  t r ab a l h av a  na 
fun da ção  de  u m  lyceu de  a r t e s  e ofí icios 
p a r a  o r p h a m s .

Como r e m u n e r a ç ã o  aos s e u s  s er viços  
lh e  f o r am  co nf e r i da s  as h o n r a s  d e c o n e g o  
d a  ca t he dr a l  de  S. Paulo.

M o n s e n h o r  N er y  f icará s e n d o  o bispo 
mai s  mo ço  do Brazi l ,  e o p e n ú l t i m o  m o n ­
s e n h o r  Ca ma r go  Ba r r os ,  n o m e a d o  bi spo 
do P a r a n á  e s ag rad o e m  R om a,  ha  dous  
a n n o s ,  co m 34 a n n o s  de  ex i s l enc i a .

P A C IIE C O  XETTO
O e m p r e z a r i o  4sr.  Mil lone i n c u m b i u  o 

n os so  c o n t e r r â n e o  m a e s t r o  P a ch e c o  Net- 
to de  c o m p o r  u m a  o p e r a  p a r a  s e r  c a n t ad a  
no  Rio,  n a  t e m p o r a d a  de  s e t e m b r o ,  por  
u m a c o m p a n h i a  lyr ica q u e  o m e s m o  vae 
c o n t r a c t a r  n a  E u r o p a  e q u e  talvez ven ha  
a  S. Pau lo .

A o per a ,  s e g u n d o  diz o R e p ó r te r , t e rá  
s o m e n t e  u m ac to ,  i n t e r m e d i a d o  p or  u m 
p o e me t o  s y m p h o n i c o ,  c omo  p r o g r a m m a  
p a r a  a o r c h e s t r a  ; s e r á  e s c r i p l a  par a mez-  
zo -sopra no  ( protogoni s t a ) ,  t enor ,  baryto-  
no,  ba ixo  e u m  s eg u n d o  t enor .  O a s s u m ­
pto s e r á  g e n u i n a m e n t e  b raz i l e i r o  e a  a c ­
ção passur  se  á e n t r e  p e s c ad o r es .  O seu 
ti tulo s e r á  G ia n d ira .

U m a  boa  exp os i ção  vae t e r  logar  em 
S. Paulo .

P r o m o v e  a o nosso  i n te l l ig en te  c o n t e r ­
r â n e o  sr .  Luiz Ca rn ei ro .

Aífi rma-se q u e  e s s e  d igno  moço  vae fa­
ze r  u m a  ex pos i ção  d e  j o r n a e s  braz i l e i ros ,  
p a r a  o q ue  p ossu e j á  u m a  col l ecçào de 
5.000 j o rn a e s .

Fa l l eceu  e m  Br otas  o co ro ne l  A ma do r  
Fl avi o S i m õ es .

Ytú
A batalha do Riachuelo
P a r a  nó s  b raz i l e i r os ,  q u e  j á m a i s  e s q u e ­

c e m o s  os dias  de  g lor i as  do  p assa do ,  q ue  
r e p e r c u t e m  no  f u t u ro ,  o 11 de  j u n h o  é 
i n c o n l e s t a v e l m e n t e  u m a  das  datas  mais  
s o !c i nn es  da h i s to r i a  do n os so  paiz.

A m e m o r á v e l  b a t a l ha  do R i a ch u el o ,  a 
mai s  i ns i gn e q u e  a A m e r i c a  c o n t e m p l o u ,  
co ns t i tue  para  o Brazil  o q u e  ha  de mais  
notáve l ,  de  mais  sagr ado .

El la d e m o n s t r o u  c a b a l m e n t e  q u e  a n o s ­
sa pat r ia ,  e m b o r a  no va ,  e s t a v a  s e m p r e  
p ro m p t a  á r e s i s t i r  à todos os i ns u l t os ,  á 
todas af f rontas ,  á todos os u l t r ag es  q ue  
o u s a s s e m  l a nç a r  s o b r e  el la,  e q u e  o p a ­
t r io t i smo de  s eu s  filhos e r a  i m m e n s o ,  
nada  t e m i ’.

Foi no  passo  do Ri ach ue l o ,  ao m a n d o  
do b ra vo  e i m m o r t a l  bar ão  do A mazo na s ,  
q ue  t eve  logar  o mai s  i m p o r t a n t e  feito 
naval ,  o n d e  os b raz i l e i r os ,  quas i  d e s a m -  
mad os  a vista de  tant o  s a n g u e  e de  t a m a ­
n ha  luçta ,  s o m e n t e  g u ia do s  pelo fogo ar  
d e n t e  do mai s  san to  p a t r io t i s mo ,  d i r ig idos  

>  l ) b raço  p os san te  de  Fr an c i s co  Manoel  
Bar r oso ,  e s m a g a r a m  o in imi go  e se r e v e n -  
lo a pag in a mai s  b r i l h a n t e  da n o s sa  h i s ­
tor ia .  A i m m o r r e d o u r a  vic tor ia  de  11 de 
j u n h o  f i rmava  nas  a gu as  do rio P a r a n á  o 
h e r o i s m o  do povo braz i l e i ro ,  q u e ,  che io  
de  a l egr i a  e t e n do  e m  vista a i m a g e m  da 
p at r ia , so l t av a o mai s  san t o  dos e n t hu s i a s -  
mos e m  f r e n t e  á  vi ct or i a  q u e  hav ia  a l ­
ca nçado .

Foi n aq u e l l e  c h u v e i r o  de mil  b o m b a r ­
das ,  n a q ue l l e s  i n s t a n te s  de  v e r d a d e i r a s  
in qu i e t a çõ e s  par a todos,  q u e  a  m a r i n h a  
b ra z i l e i r a  d e s e m p e n h o u  o c o m p r o m i s s o  
la sua  h on ra ,  da s ua  d i gn i d a d e  e f i rmou 

o seu  n o m e  q u e , c o b e r t o  de  b e n ç a m s , p a s ­
sou de  g er aç ão  á ger ação .

C u m p r e  nã o  esqi  e c e r m o s  e s s a  m ai s  to- 
' c an te  e  s u b l i m e  lueta,  é p re c i so ,  c o r am e -  
m o r i n d o - a  d i gn a q b r i l h a n t e m e n t e ,  m o s ­
t r a r  aos  brazil-- um.  de h o j e  os e x e m p l o s  
de pa t r io t i smo  q u e  n e r d á m o s  dos  no ss o s  
a n t e p ã s s á d o s  q u e  s o u b e r a m  s e m p r e  fazer  
co m q u e  a i n t e g r i d a d e  da  n ossa  pa t r ia  
fosse  s e m p r e  r e s ^ t a d a .  Um povo j á mai s  
e s q u e c e  os s eu s  u a s  de  t r i u m p h o s ,  el les  
inf luem p o d e r o s a m e n t e  p ar a  o se u  d e s e n ­
vo l v i me nt o .

A b a ta l ha  do Ri a ch u el o  c u s t ou  a v ida  
de mu i t os  b raz i l e i r os  q u e  f icaram p ar a  
s e m p r e  s e p u l t a d os  no f und o das  ag u as ;  é 
n ec e s s á r i o  q u e  e s s e s  d ignos  fi lhos d es t a  
g e n e r o s a  n aç ão  j á m ai s  s e j a m  p or  nó s  e s ­
q uec id os .  Que  os se us  n o m e s  s e j am  g u a r  
dados  e m  n os so s  co ra ç õe s ,  u n i c a  r e c o m ­
p e n s a  a t a n t a  b r a v u r a ,  a  t antos  t o r m e n t o s  
e m  prol  da  p r o s p e r i d a d e  do Brazi l .

El les são d ig no s ,  m e r e c e m  a n o s s a  v e ­
n er a çã o ,  e a  p at r i a  os b e m d i r á  e t e r n a -  
rae.nte : d o r m e m  h oj e  o s o m n o  dos  b r a ­
vos !

JoÀo Baptist a  de S ouza .

O sr .  P r u d e n t e  de  Moraes ,  p r e s i d e n t e  
da  Re p ub l i c a ,  e m  c o m m e m o r a ç ã o  á data 
de  11 de j u n h o  r e s o l v eu  i n d u l t a r  ás  p r a ­
ças dos c or pos  de  m a r i n h a  c o n d e m n a d a s  
pelos c r i me s  de  1a e  2a d e s e r ç ão  s imp le s ,  
e p e r do o u  o r es to  da p e n a  q u e  e s t á  c u m ­
p r i ndo  na  i lha das Cobras  o m a r i n h e i r o  
L u d ge r o  Sá P e r e i r a .

D U E L O  D E D IP L O M A T A S
Um t e l e g r a m m a  de  A s su m p ç ã o  not ic ia  

q u e ,  t e n d o o  mi n i s t r o  p l e n i p o t en c i a r i o  do 
g o v e r n o  de  U r u g u a y  ju n to  ao P a r a g u a y  se 
refer ido  ao Brasi l  de  u m modo ju lg ado  of- 
fens ivo,  o dr .  Antonio  N u n e s  G o m e s  Pe  
r e i r a ,  s e c re t a r i o  da Legação  B r as i l e i r a  
n es t e  paiz,  m a n d o u  i m m e d i a t a m e n t e  suas  
t e s t e m u n h a s  a qu e l l e  d ip lomata ,  desa f i a n 
do-o p ar a  u m a  r e p a r a ç ã o  pe las  armas. -

O sr .  g e ne r a l  E gu sq ui za ,  p r e s i d e n t e  da 
R e p ub l i c a ,  t end o c o n h e c i m e n t o  do facto 
p r oc u r ou  h a r r a o n i s a r  as  d u a s  p a r t es ,  e x ­
pl i cando  o p l en i po t en c i a r i o  d a  R e p u b l i c a  
do U r ug u ay  as suas  p h r a s e s .

S ú r a e n t e  dev id a a  i n t e r v e n ç ã o  do pres i  
d e n t e  da  R e pu bl i ca  é q ue  não  se  r ea l i sou  
o e n c o n t r o ,  mo t i va do  pelo br io  pat r io t ico  
do d r .  G o m e s  P e r e i r a .

C ó p ia  e x tv a  Iiida d o  l iv r o  d a s  a e ta s  d a s  s e s s õ e s  d a  C a m a r a  M u n ic i­
p a l a o s  G d e  a b r il  d e  I 8 9 0

P residen te , d r . José de P a u la  L e ite  de B a r ­
ro s ; secre ta rio , João F la q u er J u n io r .
Aos sei s  d i as  de  abr i l  d e  mil  o i toc en tos  

e n o v e n t a  e sei s ,  no  P a ç o  Mu nic i pa l ,  á 
h o r a  r e g i m e n t a l ,  a c h a n d o  se p r e s e n t e s  os 
srs .  v e r e a d o r e s  dr .  J o s é  de  P a u l a  Lei t e  de 
Ba r r os ,  d r .  J o s é  H e n r i q u e  de  S a mp a i o ,  
dr .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  J o s é  El ias  C or rê a  P a ­
checo,  Adol pbo  R a v a c h e ,  Adol pho  B a u e r  
e João  A n t u n e s  d e  Al me id a ,  f a l t ando  co m 
p ar t i c ipaçã o o d r .  Lui z d e  Fr e i t as ,  h a v e n ­
do n u m e r o  legal  o p r e s i d e n t e  d e c la r ou  
a b e r t a  a  s es ào .  •

Lida  a ac ta  da  s es s ã o  a n t e r i o r  é posta 
e m  d i s cus são ,  n i n g u é m  p e d i n d o  a p a l a ­
vr a  p a r a  d i ze r  s o b r e  el la foi a p r o v a d a  e 
a ss i gn ad a.

e x p e dien te
F oi Inlo o p a r e c e r  da com mi ss ã o  de fa­

z e n d a  s o b r e  o b a l a nc e t e  a p r e s e n t a d o  pelo 
p r o c u r a d o r  d a  c a m a r a  co m r e f e r e n c i a  ao 
u l t imo t r i m e s t r e  do a n n o  p as sa do  pelo 
qual  se  ver i f icou o sablo  no Ba nco  Com-
m er c i o  e I n d u s t r i a  de  S.  Pa u lo  d e .............
2. .212$6.00, e m  ca ixa  H :931 $05 0 p e r f a ­
ze n do  o total  de  14:143$G30,  t u do  c o n f o r ­
me os l ivros  e talão q u e  l h e  f o r a m  a p r e ­
se n t a do s ,  s e n d o  de  p a r e c e r  de  j us t i ça  s e ­
j a m  a p p r o v a d o s .  Foi a p p r o v a d o  es t e  p a ­
rece r .

Ao a ba ix o as s ig nad o,  de  d i v e r s o s  c i d a­
dãos  q u e  f o r a m mu l t ad os  p or  i n f ra cçã o  
do a r t .  130 do Codigo d e  P o s t u r a s ,  foi 
d ad o o s e g u i n t e  p a r e c e r : —  A c o m m i s s ã o  
de j us t i ça ,  a ba ixo  a s s ig n ad a ,  é de  p a r e c e r  
q u e  d ev e  s e r  i n d ef e r i d o  o r e q u e r i m e n t o  
p r e s e n t e ,  vis to q u e  o f u n d a m e n t o  do p e ­
dido de  e x c u s a  a p r e s e n t a d o  p e l os  r e q u e ­
r e n t e s  não  p ód e  s e r  acce i to  e m  vis ta  da 
d i spo s i ção  legal  q u e  é c a te g ó r i c a  e n ã o  
a d m i t t e  e x c e p ç ã o  a l g u m a ,  a ss i g n a d o  pelos  
srs.  dr .  J o s é  H e n r i q u e  e J oã o  A n t u n e s .  
— A p pr o va do .  Ao r e q u e r i m e n t o  de  J o a ­
q u i m  N ar ci so  Couto,  p ed i n d o  a r e l ev a çã o  
da m u l t a  i m p os t a  pelos  í i scaes p o r  v e n ­
d e r  g e n e r ö s  no  se u  sitio no  b ai r r o  do 
T aq u ar a l ,  foi i ndef er ido .  Pe lo  p r o c u r a ­
d or  d a  C a m a r a  foi a p r e s e n t a d o  o b a l a n c e ­
te da  r e c e i t a  e d e s p e z a  da C a m a r a  M u n i ­
cipal  d u r a n t e  o me z  d e  m a r ç o  u l t imo  pelo 
qual  se  ver i f ica t e r  sido a  r e c e i t a  da  q u a n ­
tia de  3 1 :659$560  e a  d e s p e z a  d e  .
5 :9 57$210,  e x i s t in do ,  p o r t a n t o ,  u m  sal do 
e m  ca ixa  e no  B a n co  e m  S.  P a u l o  de  
2 5 :7 0 2 $ 3 5 0 . — A’ C o mm i s sã o  de  faze nda .  
Pe lo  m e s m o  p r o c u r a d o r  foi a p r e s e n t a d a  
a  l ista p ar a  p a g a m e n t o  de  imp o s t o s  dos  
capi ta l i s tas ,  f a b r i c a n t e s  d e  a s s u c a r  e 
a g u a r d e n t e  e café, d ep oi s  de  d i sc u t i d a  foi 
m a n d a d a  a i m p r e n s a  par a s e r  publ i ca .

Nada mais  h a v e n d o  a t r a t a r - s e  foi e n ­
c e r r a d a  a sse ssão  e p es so u  a s e r  a s s i g n a ­
da.  Eu  J oão  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  a 
e s c r e v i . — Dr.  José de P a u la  Leite de B a r  
ro s, A d o lp h o  B a u er , A d o lp h o  R a va ch e , 
João A n tu nes  de A lm e id a , José E lia s  C o r ­
rêa  Pacheco e dr.  E u g ên io  Fonseca.

T e m o s  s o b r e  a m e s a  o n.  194 d a  F a m í­
lia , e xc e l l e n t e  r e v i s t a  p u b l i c a d a  no Rio.

T ra z  o r e t r a i o  de  mi ss  Nig ht in ga l i ,  h u-  
m a n i l a r i a  s e n h o r a  q u e  se  d i s t i n g u i u  pe las  
s ua s  v i r t u de s .

C A U S A IM E O R T A X T E
Na u l t im a  s es s ão  do j u r y  de  Ca pivar y 

e n t r o u  em j u l g a m e n t o  o p ro c es so  em 
q u e  e ra  r éu  o f a z e n de i r o  Be nto  Dias P a ­
c h e c o  Gonzaga ,  a c cu s a d o  c om o  a u c t o r  da 
m o r t e  do f a z e n de i ro  Manoe l  Vaz de  A r r u ­
d a  Amara l .

P r e s i d i u  o t r i b un a l  o d r .  João  Bapt is t a  
Pi nt o d e  Toledo ,  juiz  de  d i r e i to  da  c o ­
m a r c a  d e  S.  Pe d ro .

Fez a a c cu s a ç â o  o dr .  Luiz  Piza,  l e n t e  
da  a c a d e m i a  d e  d i re i to  de  S.  Pau lo ,  e da 
d ef eza  e n c a r r e g a r a m  se  os drs .  Adol pho  
Af lonso da  Si lva  Gordo ,  d e p u t a d o  f ed er a l  
p or  es t e  Es tado ,  e Braz i l io  Mac hado ,  t a m ­
b e m  le nt e  d a  m e s m a  a c a de m i a .

Depois  d a  l e i t u r a  do p r o c e s s o  e i n q u i - ,  
ção das  t e s t e m u n h a s  foi s u s p e n s a  a s e s ­
são e u m a  l iora d e po i s  r e a b e r t a .  Os drs .  
Piza ,  Gordo  e Mac had o f a l l a ra m br i l han-  
t e m o n t e ,  e  os  d eb a t e s  p r o l o n g a r a m - s e  at é  
al tas  h o r a s  da noi te .

F o r m u l a d o s  os q u e s i t os ,  r e t i r o u  se o 
c on s e l h o  d e  s e n t e n ç a  á sala s e c r e t a  e  dah i  
vol tou t r az e nd o  a ab so lv ição  u n a n i m e  do 
a c c u s a d o .

A ses são  t e r mi n o u- s e  á 1 1 /2 h o r a  da 
m a d r u g a d a  e a sala do j u r y  e s t e v e  r e p l e t a  
d e  e sp e c t a d o r e s .

O a bso lv i do  fez á S a n t a  Casa d e  M i s e r i ­
c ór d i a  de  P i r a c ic a ba  o d o n a t i v o  das  cu s t as  
a  q u e  t e m  d i r e i to  no p r o c es so .



C id a d e  d e  ¥ tú
imSO N E T O

(ao padre  Correia  de Alm eida)
S i v i r es  n u m a  sala u m j a n o t i n h a  
Ch e i r a n do  a mi l  p e r f u m e s  e p o m ad a s ,  
Ca lçando  finas bo t as  apuradas ' ,
Ves t in do  ac a t i t ad a  c a s a q u i n h a  ;
D i ze nd o m u i t a  e m u i t a  a s n e i r a s i n h a  
A ’s bel las  p e q u e r r u c h a s  e n g r a ç a d a s ,
E j á  co m as p e r n i n h a s  es t a fa da s ,
Na d a n s a  p r o s e g u i r  qua l  v e n t o i n h a  ;
Si v i r es ,  digo,  a l g u m  era tal folia,  
A n d a n d o  e m  c or ro pi o ,  n e m  q u e  fosse 
U m  doido co m p a n c a d a  a  ma i s  b ra v i a  ;
Não  i nd a g u e s  q u e  s i na  alli  o t r o ux e ,
Mas pa r t e - l he  a ca b eç a ,  o n d e  h a  m a n i a  ; 
Si mi olos  l he  a c h a r e s  do u- l e  u m d oce .

E. J ardim .
Diz n m  t e l e g r a m m a  do P a rá  :
O c i dadão  p e r u a n o  Gu s t av o  B e r n a r d e s ,  

e n c a r r e g a d o  do C on su la do  Braz i l e i ro  em 
I qu i to s ,  officiou ao sr .  E d u a r d o  Ri b e i ro ,  
g o v e r n a d o r  do Es tado  de  A m az on a s ,  d i ­
ze nd o  p a r e c e r - l h e  p er igo sa  a  s i tuação  do 
d e p a r t a m e n t o  e in d ic a nd o  q u a e s  as  a m e a ­
ças q u e  p e s a m  s o b r e  os i n t e r e s s e s  cora- 
m e r c i a e s  da co l on ia  braz i l e i r a .

A c c r e s c e n t a  o m e s m o  ci dadão qu e  as 
n o v a s  a uc t o r i d a d e s  p r o c e d e m  ao r e c r u t a  
m e n t ó  p a r a  o e x e r c i t o  e q u e  es t e ,  infe l i z ­
m e n t e ,  não  se v ae  c o m p o n d o  dos m e l h o ­
r e s  e l e m e n t o s .

Os rev ol to so s  d i s p õ e m  a p e n a s  de  u m a  
l a n c h a  a v a p o r  d e n o m i n a d a  A m a zo n a s  e 
de  d o n s  c a n h õ e s  an t i gos ,  ein Iqu i tos .

F o r a m  r e c o n h e c i d a s  p ro v is o r i a s  as 4a 
e 2a ca d e i r as  de  C a b r e u v a  e a de  Bomt i m,  
no m u n i c i p i o  d e s t a  vil la.

IL H A  D L C U B A
Dizem e m  New York q u e  o g o v e r n o  hes 

p a n h o l  o r d e n o u  ao g e n e r a l  W e y l e r ,  com 
m a n d a n t e  das t ropas  l egaes  e m  H a va na ,  
q u e  e n t r a s s e  e m  n e g o c i aç õe s  co m os i n ­
s u r r e c t o s  c u b a n o s  p r o p o n d o  lhes  a  paz |  
m e d i a n t e  a  c o n c es s ã o  da  a u t o n o m i a  d a '  
i lha.

Si es t e  b oa to  c o n v e r t e r - s e  era r ea l i dad e 
s e r á  u m a  v e r d a d e i r a  vic t or i a  p a r a  os d e ­
n o d a d o s  i n s u r r e c t o s  c u b a n o s ,  q u e  ha  u m 
a n n o  b a t e m- s e  co m t a n t o . h e r o í s m o  pe la  
i n d e p e n d e n c i a  do seu  to r r ão  nata l .

UM «MAYOR» EM APUROS
O m a yo r  da c i dade  d e  St .  J o s e p h ,  no 

E s t ad o de Michi gan ,  v iu - se  ha  pouco  em 
u m a  s i tuação  m ui to  cr i t ica.  O facto é q ue  
foi r ap tad o por  q u a r e n t a  das  mai s  c on s i ­
d e r a d a s  m a t r o n a s  d a  c idade,  q u e  o p r e n ­
d e r a m  e m  u m a  casa ,  ex ig ind o q u e  el le 
c o o p e r a s s e  e m  u m  p lano  de r e f o r m a  dos 
c o s t u m e s  da  cidade.

A í í i r mar am el las  q u e  as leis não e r am  
c u m p r i d a s ;  q u e  a v e n d a  de  c i ga r ro s  e de 
b e b id a s  a l cool i cas  e ra  fei ta  i m p u n e m e n t e  
á c r e a n ç a s  de  todas  as e da des  e q u e  as 
m oça s  e s t a v a m  a b a n d o n a n d o  as  suas  fa­
mi l i as .

O m a yo r  J o h n  V. S t ew  só foi sol to d e ­
pois  de  d u a s  hora s  de  p r i são ,  q u a n d o  pro 
m e t t e u  q u e  t o m a r i a  em c on s i d e r a ç ã o  as 
r e c l a m a ç õ e s  dei l as  e q u e  m a n d a r i a  todas 
as  no i t e s  toca r  a r e c o l h e r ,  s e n d o  permi t -  
t ido depoi s  d e s s e  t oque  a n d a r e m  na  r ua  
s o m e n t e  creanças  de  c e r t a  e da d e .

O L E IL Ã O  D E  UM Q U A D R O
No palacio Dro uo t ,  em Par i z ,  foi u l t i ­

m a m e n t e  posto e m  lei lão u m  p u a dr o  de 
W a t t e a u  D iana n o  banho .

A adjud icação  d es t a  téla i m p o r t a n t e  deu 
logar  ao publ i co  n u m e r o s o ,  q u e  se  a c o t o ­
v e l a va  e a ba f a v a  na sala,  o p od er  s a ud a r  
com s eu s  a pp la u s o s  u m a  a r t i s t a  cé leb re .

O q u a d r o  ia s e r  a d ju d ic a do  p or  105:000 
f ra nc o s  depoi s  de  u m a  luta r e n h i d a  d e  l a n ­
ces .

O le i loe i ro  já t in h a  o mar te l í o  e rgu ido  
e dizia q u e  ia e n t r e g a r  o q u ad r o ,  q ua nd o  
ao f un do  da  sala se o uv i u  uma voz f e m i ­
n i n a  e x c l a m a r  í

— Cento  e se t e  mil  f ra nc os  !
T odos  se  vol tara e p r o c u r a m  i nd ag ar  

q u e m  fôra a u t h o r a  d aq u e l l e  l a n c e , q u a n d o  
o l e i loei ro,  b a t e nd o  com o mar t e l lo ,  e x ­
c l a ma  :

— O q u a d r o  é a d j ud ic a do  a m a d n m e  
Ch r i s t i na  Ni l son,  c o n d e ss a  de Casa M i r a n ­
d a .

Ao o u v i r e m  o n o m e  da  c e l e b r e  ca n t or a ,  
os  q u e  se a c h a v a m  p r e s e n t e s  p ro r o m p e -  
r a m  e m  ap p la u so s  ca lo rosos  e r ep el i do s  
q u e  a  diva  a g r a d e c e u  c o m a sua  c o s t u m a ­
d a  gent i l eza .

EDÍTAES
O ci dadão F r a n k l i n  Basi l io d e  V a sc on c e l -  

los,  j u i z  de  paz e m  e x e rc í c i o  d e s t e  dis- 
t r i c t o  de  Ytú,  etc.
Faz  s a b e r  q u e  no dia 19 de  j u n h o  do 

c o r r e n t e  a n n o  pelas  9 h or a s  da  m a n h ã  no 
edificio da C a m a r a  Mun ic i pa l  se  t e m de 
p r o c e d e r  nos  t e r m o s  dos  a r t igo s  84 e s e ­
g u i n t e s  do r e g u l a m e n t o  e l e i to r al  a  n om ea -

ATTENÇÃO
Preços dos generös do armazém da Rua da Quitanda, 27
Mante iga ,  ki lo . 
Bi sc ou t os ,  l a ta  . 
Mante iga  nac ional , kilo

çào das  m e s a s  s e c c i on a es  d e s t e  d is t r ic t o  j Chá L ip ton ,  lata
p a r a  e l e i ção de  u m  s e n a d o r  e sei s d e p u t a  
dos  q u e  d e ve  ter  logar  no dia 22 do cor  

8 r e n t e ,  c o n f o r m e  edi tal  pu bl i ca do .  C on v o­
ca,  poi  t anto,  todos os ju i ze s  de  paz e os 
c o r r e s p o n d e n t e s  i m m e d i a t o s  b e m  co mo  
os c i dadãos  e l e i to res  p a r a  c o m p a r e c e r e m  
no  r e fe r i d o  dia,  ho ra  e l ogar  d e s i g na d os  
afim de  t r a t a r  se das di tas  n o m e a ç õ e s .  E 
pa r a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  to­
dos  se passou o p r e s e n t e  q u e  vai a s i g n a ­
do pelo di to j u i z  e  s u b s cr i p t o  por  m im  
Braz Ort iz  e sc r i vã o  de p az d e s t e  di s t r i c to .  
Ytú,  11 de  j u n h o  de 1896. — F r a n k lin  Ba­
s ilio  de V asconcellos. 3 — 2

O dr.  E ug ê n i o  F on s e c a ,  i n t e n d e n t e  da  Ca­
m a r a  Munic i pa l  de  Ytú,  etc.
Fa ç o  s a b e r  s a b e r  aos  q u e  es te  edi t a l  vi ­

r e m  ou de l l e  t i v e r e m  not i c i a  q u e  íica m a r ­
cado o p ra zo  de  30 dias  p a r a  d e n t r o  del le 
os p r o p r i e t á r i o s  de  p ré d io s  á r u a  de  S a n t a  
Cruz,  no t r e c h o  c o m p r e h e n d i d o  e n t r e  a 
r u a  Ma ni c i pa l . e  o largo de  S a n t a  Ri t a ,  fa 
z e r e m  os passe io s  de  c o n f o r m i d a d e  c o m o  
§ 2 o do ar t .  6 do Codigo de P o s t u r a s  sob 
pen a de  10$000  de  mu l t a ,  e s e r  o se r v i ço  
fei to pela c a m a r a  p or  c o n t a  dos  m e s m o s  
p r o pr i e t á r i o s .  B e m  ass im,  in t i mo  os m e s ­
mos p r o pr i e t á r i o s  p a r a  no p ra zo  d e  90 
dias  f a ze r e m  o feixo d e  s e u s  t e r r e n o s  de 
m u r o s  de  ta ipa ou de  t i jolos,  co m 2 m e ­
t ros  e 20 c e u l m s .  de  a l t u ra  a l é m  da  co­
ber ta ,  sob p e n a  de  30$0 00  de m u l t a  e do 
d o b ro  na  r e i n c i d ê n c i a .  E p ar a  q u e  n i n ­
g u é m  p os sa  a l e g a r  i g n o r a n c i a  l a vr ou- se  o 
p r e s e n t e  edi t a l  q ue  s e s á  p ub l i ca d o  pela 
i m p r e n s a .  Dado e p as sa do  n e s t a  c i dade  
de  Ytú,  aos  3 do j u n h o  de  d e  1 896 .— Eu 
J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c r e ­
v i .— E u g ên io  F onseca . 5— 3

O c i dadão  F r a n k l i n  Bazi l io de  V a s c o n c e l ­
los ,  juiz de  paz d es t e  d is t r ic t o  d e  Ytú,
etc.
Faz  s a b e r  q u e  no  dia 22 d e  j u n h o  do 

c o r r e n t e  a n n o ,  pelas  9 h o r a s  da m a n h ã ,  
se t e m de  p r o c e d e r  á  eleiçàOjde u m  s e n a ­
d o r  e  seis d e p u t a d o s  ao  c o n g r e s s o  esta-  
doal ,  d e v e n d o  a  r e s p e c t i v a  m e s a  organ i -  
sar - se  na v e s p e r a  á m e s m a  h ora .  C o n v o ­
ca,  p or t an to ,  n ão  só aos  j u i z e s  d e  paz e 
s e u s  i m m e d i a t o s ,  aos  q u a e s  c o m p e t e  f o r ­
m a r  a d i t a  m e s a ,  comi» a  todos  os c idadãos  
e l e i to r e s  p a r a  c o m p a r e c e r e m  no d ia  e h o ­
ra d e s i g n a d o s  e m  o edif icio da  c a ma r a  
m u n i c i p a l  af im de p r o c e d e r  se á  inslal la-  
ção d a  di ta  m e s a  e  aos s u b s e q u e n t e s  da 
e l e i ção  a  q u e  a m e s m a  t e m  de  p re s id i r ,  
f icando b em  a s s i m  c o n v i da d os  de  ide j á  to­
dos  os c i da dão s  e l e i t o r e s  a  v i r e m  d a r  s eu  
voto nos  t e r m o s  da lei .  E p a r a  q u e  c h e ­
g ue  ao c o n h e c i m e n t o  de  t odos  se  p as so u  
o p r e s e n t e ,  q u e  v ae  a ss i g n a d o  pelo dito 
ju i z  e s u b s c r i p t o  p or  m i m ,  Braz Ort iz ,  e s ­
c r i vão  de  paz d e s t e  d is t r ic t o .  Ytú, 4 de 
j u n h o  d e  1 896 .— F r a n k lin  B a z ilio  de V as­
concellos. 5 — 4

a NNUNOIOS
PEDRA DE MOINHO

SALTO DE Y T U ’
O c a n t e i r o  D o m in g os  da  Costa Mo re i r a ,  

as  faz co m per fe i ção ,  p r o m p t i d ã o  e p re ço s  
co mm od os .  Q u e m  p r e c i s a r  p ód e di r igi r - se  
a Maur ic i o  Cardoso ,  no Sa l to  de  Ytú.  2 4

Ao c o m m e rc io
Os f a b r i c a n t e s  de  b e b i d a s  n ac io n ae s ,  

a ba ix o  a ss í g n a d o s ,  e m  vis ta  do n ovo  i m ­
pos to  f ed er a l ,  v ê m d e c l a r a r  aos  s r s .  com- 
i n e r c i a n t es  e f r e g u e z e s  qu e,  de  m u t u o  ac-  
côrdo,  r e s o l v e r a m  de  h o j e  e m  d ia nt e  e l e ­
v a r  os p re ço s  dos a r t i g o s d e  su as  f ab r i cas ,  
s e n d o  o da  c e rv e ja  e l ev ad o  a 4$0 00  a d ú ­
zia e o u t r as  p r o p o r c i o n a l m e n t e .

Ytú,  1 de  j u n h o  de  1 896 . — A d o lp h o  l ia  
■cache.— R o b erto  S e if fe r t .— A n to n io  A nge-  
l i .— P o r  B e r n a r d i n o  J o s é  L ei t e  & Co mp . ,  
o f a br i c a n t e  José Jo a q u im  de A lm e id a e  
S ilv a .  4— 4

A m ei x a  pre ta ,  lata . .
Velas Appolo,  p aco te  .
M ar mel ad a,  l a ta .  . .
Azei te  fino, l i t ro.
Doce em la ta.  . . .
G oiabada ,  lata . . .
F igos  e m  lata . . .
Pi ckles ,  vidro 
Vinho Clare t te ,  g a r r a f a .

5 $600 V inho  Vi rg e m,  i d e m  . 1$20G
2 $500 G oi ab ad a  cascão,  l a ta  . 1 $600
3$400 Arr oz ,  l i t r o .............................. $ 300
3$600 Vinho Lion d ’Or ,  g a r r a f a  . 5 $000
2$400 Dito D. Luiz,  i d em . . . 4 $000

$700 Dito Col l ares ,  i d em  . 2 $400
1$100 Dito R e s e r v a ,  i dem . 2 $600
2 $600 V a s s o u r a ...................................... 1$000
1$800 A s s u ca r  ref i nado  . $90 0

$ 700 Sa bão ,  c a i x a .............................. 2$ 500
l$ 0 00 B a n h a  Alves,  ki lo . 

Azei tonas ,  lata . . . .
1$500

2$300 1$100
2 $500 Canela  em pó . 1 $900
Q uitanda, 27 3 — 1B E N T O  D E  O A M P O S

G R A N D E

Loteria de S. Paulo
Á M A N H Ã
40:0008000

Integra es m te g r a e s
Dia 15 s er á  e x t r a h i d a

)) 18 » »
» 25 )) »

E s ta  lo t e r ia  é  d e

a  16a lote r ia  
)) 17a »
» 18a » 

m u ita  v a n ta g e m  p o r  s e r
PLANO

p r e m i o  m a i o r  1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  
d » 1 0 - 0 0 0 $ 0 0 0
» » 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  

in t r a n s f e r ív e l

1 p r e m i o de . . . . . 4 0: 000$ 99 ce n t ,  p a r a  o 1° p r e m .  a  12$ 1: 188$
4 )) )) . . . . . 6 : 0 0 0$ . 99 » )) » 2 °  )) » 12$ 1:1 88 $
1 » » 4 :000$ 99 » » » 3° » » 10$ 9 90 $
4 » » • . i . . 3 :0 00 $ 99 » » » 4° » » 8 $ 79 2 $
1 » )) . 2 : 00 0$ 2 ap p.  p a r a o  1° p r e m .  a 5 00$ 1: 000$
1 » » . 1 : 000$ 2 )) » » 2° » » 3 00 $ 6 00$
4 p re m i o s a 5 0 0 $ 0 0 0 . . . 2 : 0 0 0 $ 2 » » » 3° » » 2 00 $ 4 00$

10 » » 2 00 $0 00  . . . 2 : 0 0 0 $ 2 » )) ) i4° » » 171$ 342 $
20 » » ooojjyoo . 2 : 00 0$ 5000 t e r m ,  do 1° p r e m i o  a  5 $000 2 5 : 00 0 $
30 » » 5 0 $ 0 0 0 . . . 1 :00 0$ 5000 t e r m » 2° » » 5$ 000  2 5 : 00 0 $

E sta  l o t e r i a  c o m p õ e - s e  d e  50. 000 b i l h e t e s  ao  p r e ço  d e  4 $000  ca da  b i l h e t e ,  d i ­
v id idos  e m  q u i n t o s  d e  800 rs.

O ab a i xo  as s ig n ad o  t e m s e m p r e  b i l h e t e s  d es t a  a c r e d i t a d a  e  v a n t a j o s a  lo t e r i a  e 
q u e  v e n d e  cora m od ica  p o r c e n t a g e m .  O p ubl i co  d e v e  p r e f e r i r  e s t a  l o t e r i a  a  o ut r as  
q u e  d i s t r i b u i n d o  m a i o r e s  p r ê m i o s  j o g a m  c o m q u a n t i d a d e  f ab u lo sa  d e  b i lh e te s .  Os 
p r ê m i o s  d e s t a  lo te r i a  são g a r a n t i d o s  pe lo  T h e s o u r o  do E st ad o e  p ag os  p o n t u a l m e n t e  
p e la  T h e s o u r a r i a .

O ab a i x o  a ss i g n a d o  r e c e b e r á  s e m p r e  t e l e g r a m m a  no dia d a  e x t r a c ç ã o  da  l o t e ­
r ia  e c h a m a ,  pois,  a  a t t e n ç ã o  do publ i co  p a r a  a G r a n d e  L o te r ia  d e  S . P a u lo .

Y tú -R u a  do Commercio n. 11
^ o à o -  ¿ a n c e / m o

Marmoraria Y tuana
DF

LUIZ MUTTI & PILÀDE BONETTI6 -  RUA DO COMMERCIO — 6
Y T U

N e s ta  c a s a  e n c o n t r a - s e  tu m u lo s , p e d r a s  p r o m p ta s  p a ra  s e p u l t u r a s ,  e  m a is  u m a  p o r ç ã o  d e  d e s e n h o s  p a ra  e s c o lh e r  ; 
e n c a r r e g a - s e  ta m b e m  da m u d a n ça  d e  o s s o s  d e  u m  c e m ite r io  

p a r a  o u tr o , tu d o  a p r e ç o s  co m  a b a t im e n to  de 2 0  m a isq u e  em  S . P a u lo  4—3
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a  se  á r u a  do  C o m ­
m e r c i o  n.  51 ( g r a d e  de  fer r o) ,  ou e m  São 
P a u l o  á r u a  do C o n s e l h e i r o  R a m a l h o  n.  
58 co m a p r o p r i e t á r i a  P u r e z a  d e  Ca mp os  
Mel lo.  8 — 3

M ADVOGADO
D R . E U G E N IO  F O N S E C A

¡;;j i n c u m b e - s e ,  c o m p r e f e r e n c i a ,  de  me -  
M dições  e  d e m a r c a ç õ e s  de  t e r r as .  En- 
Ü  c a r r e g a - s e  de  d ef ezas  no j u r y  em 
h] efualquer  p o n t o  do Es tado.

E scr ip to r io  e res id en cia  
2 7— RU A DA PALMA— 27V E N D E -S E

urna e x c e l l e n t e  t u r b i n a  co m os s eu s  p e r ­
t e n c e s ,  u m a l a m b i q u e  de  s y s t e m a  a p e r ­
fe i çoado  c o m d uas  ca ld ei ras  e t r es  co-^
chos  novos .  T ra t a  se  na  f aze nd a q u e  p e r - í  i p I l l I p - W P  a P e r e i r a  q u e  foi d e  J u v e -  
t e n c e u  ao b ar ão  de I t a h y m ,  p or  p re ço  mo*.  3U n a j j 0 Am ar a l  So u za ,  c om  10
dico,  10— 3 a  M  a l qu e i r e s  d e  t e r r a ,  p or  1o : 000$000.

A viso  ao publico
Che go u n es t a  c i dade  a  p a r t e i r a  i t a l i ana ,  

ab a i xo  a s s i g n a d a .  q u e  t e m t r i n t a  a n n o s  
de  pra t i ca  e e x p e r i e n c i a s  c o m p r o v a d a s  na  
s u a  prof issão.  Faz ap pe l lo  a t odos  q u e  
de l i a  t i v e re m  p r e c i sã o  q u e  seQacha s e m ­
p r e  p r o m p t a  a q u a l q u e r  h o ra ,  6 — 5
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Cidade de  »*«*

AO TORRADOR
0 proprietário desta já bem conhecida casa participa aos seus fregueses ê amigos que annexou á sua loja de

fazendas uma alfaiataria, com um bom e variado sortimento de 
C A C H E M I R E ,  D í A G O N A E S ,  S A R J A S  e outras fazendas deste ramo de negocio, que 
fica sob a direcção de um habil e conhecido contra-mestre.

98, Rua do Commercio, 98

■ E I S M

p a r t i c i p a m  ao povo desta  cidade e localidades circumvisi-  
n h a s  que a b r i ra m  á R U A  DO COMMERCIO 11. 94, (nesta c i­
d ade ) ,  u m a  p h a rm ac ia  com a denominação ácima, girando sob a f i rm a  de F E R R A Z  & SOUZA, e sob a gerencia  do socio pra­tico I r in é u  de Souza.Pharmacia completamente montada, tem  todas ás drogas da antiga e moderna therapeutlca.

PREPARADOS E X T R A  N G El ROS E NACiONAES 
com um laboratorio chimico e pharmaceutico perfeitamente montado

AVIA RECHTAS A QUALÇÜER HORA DO DIA E DA NOITE 
H A V E N D O  M O D I C I D A D E  EM P R E C O SN. 94 -« Rua do Commereio « N. 94FERRAZ & SOUZA

TYPOGRÂPHIÂ
D A —

f c f c CIDADE DE YTU
56 — Rua da Palma — 56 •

NESTA i YPOGRAPHIA FAZ-SE COM A MAXIMA BREVIDADE
toda e qualquer encommenda concernente a esteramo cte trabalho

M O D IG IDAD E N O S  PR E O O S
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